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A vida na

co/z/ /z a d'água @
Sistema nectõnico

Para muitas espécies de aves e peixes,
além de outros animais, como golinhos

e ta#amgas, a baía é u,m lu,gar
seguro para crescer e se alimel'tear

a/favo/a), do caranho-vermelho ILuÜanus

ana/N e da caranha (Z.uÜanus cyanol)te-

rusj afigura l).

Esses resultados são fruto de um estu-

do pioneiro. que investigou o número de

espécies de peixes presentes na Baía do

Araçá e sua variação ao longo do ano.
além de analisar as relações entre estes

organismos e os demais que vivem na
superfície (plâncton). e no fundo do mar

jbentosl. A compreensão desses aspectos

e. principalmente. a inter-relação entre
eles é essencial para entender como se
processa a vida dos diferentes organis-

mos na baía e detectar alterações nesse

processo que levem a um desequilíbrio

das inter-relações entre os diversos orga-

nismos que ali vivem.

Uma exuberante vida, composta de 122

espécies de peixes. uma espécie de tar-

taruga e, ocasionalmente. mamíferos

aquáticos frequenta o volume de água
compreendido entre a superfície e o fun-

do do mar na Baía do Araçá. Além deles.

60 espécies de aves também são encon-

tradas na baía. que proporciona inúmeros

habitat e uma grande variedade de ali-
mento para todos esses animais.

Os pesq uisadores do Prometo Biota/fa pesp-

Araçá constataram que a área é utilizada

por uma grande variedade de espécies

de peixes. principalmente por indivíduos

jovens. que crescem e se alimentam na

baía. Também fora m encontradas algumas

espécies classificadas como ameaçadas.

em perigo de extinção ou sobrexplotadas

lcujos estoques estão reduzidos, princi-
palmente devido à pesca excessiva). É o

caso da garoupa-verdadeira IEp/Repõe/us

maré/r7atuj. da ubarana-focinho-de-rato

l,4/óu/a vc//pes). da raia-viola l/?h/nobatus

perco//er7s]. da raia-borboleta IGymr7ura

+

A pesca e os peixes
Pescarias noturnas. durante maré alta.
possibilitaram aos pesquisadores identi-

ficar a diversidade. ou seja, o número de
espécies de peixes que frequenta a baía à

noite. As coletes contaram com o auxílio

de pescadores locais e seu conhecimento

tradicional sobre a pesca na área. Empre-

gando petrechos utilizados usualmente

pela comunidade caiçara - como tar-
rafa, arrasto-de-fundo. cerco-de-roda.

.BíodÍuersidade 39



l

c:

0

0
0

Epinephelus marginatus tGaroupaverdadeira)

LuÜarlus analis b/errnelho)

Lu tjonus cyanopterus (Caranha)

Cen tropornmus paul/elas (Robalo-Peça)
Centropornmus urldecimaffs (Robalo-flecha)

hma tomas safra trix (Anchova)

Albula culpes (Uba rapa-focinho-de-rato)

CWoscionJamafcensis (Goste)

Mugia Jizo (Tainha)

AnchovieJJa lipfdentostole (Manjuba)

Rhinobatus percelens (Raia-viola)

HippocamPus reidt
trava\o-marinho)

iPS ameaçadas
Perca

puídas nas publicações sobre especS
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Marina Brenha
Marina Brenha

Figura 2 - Colegas de peixes em poças de maré. A esquerda. em poças com fundo de areia; à direita, em poças com fundo rochoso.

X
D/aptems rhombeus (Carapeba) Muge/ curema (hratil Haemulopsís co inaeformis tCocoíomi

fuc/nosfomus agem teus (Carapicu) f/arenga/a c/upeo/a (Sardinha-cascuda) Sardfne//a liras/f/ensis (Sardinha-verdadeira)

A therinelfa brasiiiensis tPe\xe- reX\ Kyphosussecfafnk [Pirajaca) Men f/cfrrhus americanos (Papa-terra)

6ymnura a/lave/a (Raia-borboleta) Dasyarls guttafa (Raia-manteiga)

Figura 3 - Espécies de peixes presentes na Baía do Araç(i. importantes porsua constância e densidade.
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As pescarias realizadas mostraram que a Baía do Araçá é frequen-
tada com maior regularidade por algumas espécies de peixes.

As principais delas. em termos de constância e densidade. foram

o carapicu (Eucfnosfomus arder?teusl. o peixe-rei l.4ther/ne//a

liras///ens/sl. a corcoroca-leg íti ma IHaemu/ol)s/s cora/naeform/sl.

o parati. (Mug// curema). a carapeba (1)/apferus rhombeusl. a
sardinha-cascuda (Harengu/a c/ul)eo/al e a sardinha-verdadeira

ISard/ne//a liras///ens/sl (figu ra 3).

Nas poças de maré foram encontrados. na maior parte das
vezes. peixes como o amboré ou mana-da-toca (13athygob/us

soporafor) e o rondon (Cfenogob/us bo/eosoma). além de larvas
do parati. tainha. baiacu. peixe-pedra e peixe-rei (figura 4).

0 estudo identificou, ainda. a presença de duas espécies não

nativas da fauna brasileira. possivelmente trazidas nas águas

de lastros ou nos cascos de navios. Estes organismos. denomi-

nados espécies exóticas. ao compartilharem espaço e recursos
alimentares com a fauna nativa, ou seja. na posição de com-

petidoras. podem vir a afetar a estrutura e o funcionamento
das relações entre as ocupantes originais da baía.

Bafhygobiussoporator(Amborél Mana-da-toca) Cfenogob/us bo/eosomo IAmboré; Rondon)

Sphoeroidesgree/eyí(Baiacu)
Scorpaena plumíed [Peixe-pedra)

Figura 4 - Algumas espécies de peixes coletadas em poças de maré.

42 Vida }za Baía do Afaga



r

Um lugar para se alimentar e crescer
Em geral, os exemplares das espécies de peixes que

frequentam a Baía do Araçá são pequenos,juvenis

e usam a área para crescer e se alimentar. O estu-

do registrou a entrada e a saída. naquela área. de

grandes cardumes de sardinha-verdadeira. com

até duas toneladas, compostos por exemplares

jovens. Por sua vez, o parati l/Wug//curemal é uma

espécie que cresce e se desenvolve na baía. sendo

argumente capturado pelos pescadores locais ao
longo de todo o ano.

29% Terrestre

Marinha

Límícola

Graças à presença de uma grande variedade de

alimentos na baía. os peixes ali encontrados apre-

sentam dietas distintas: há peixes piscívoros. que

se alimentam de outros peixes, e há peixes piscí-

voros/carcinófagos, cujos alimentos são peixes e

crustáceos. Estão presentes, ainda. alguns peixes

bentófagos, com dieta composta principalmente

por crustáceos e outras espécies. cujo alimento
principal são poliquetas (minhocas-do-mar) que

habitam o fundo marinho. A presença de peixes

que apresentam esta ampla variação nas dietas

alimentares revela uma intrincada relação e um

elevado grau de dependência entre os diferentes

organismos presentes na baía.

forrageio

Repouso

Voo

Figura 5 - Grupos de aves registradas na Baía do Araçá
jacima) e comportamen tos observados (abaixo).

Esta última espécie se reproduz exclusivamente

no Estado de São Paulo e hoje está classificada

como "vulnerável" na Lista Nacional das Espécies

da fauna Brasileira Ameaçada de Extinção.Sobrevoando a baía

A maioria das espécies de aves que frequenta a

baía é terrestre. Povoam o entorno e a vegetação

da borda da baía ânus-brancos. gaviões-carra-

pateiros, três-sangue. sabias-laranjeira, beija-

flores-tesoura. suiriris, corruíras e pardais. São

frequentes, também, registros de outras espécies

terrestres que se alimentam na areia da praia.
como o bem-te-vi. a pomba-doméstica. a rolinha

e a mana-lavadeira. 0 urubu-de-cabeça-preta

foi identificado como a espécie mais abundante.

seguido por bandos de trinta-réis-de-bico-ver-
melho. trinta-réis-de-bando e trinta-réis-real.

A maioria das espécies de aves registradas na Baía

do Araçá é residente do Brasil. ou sda, se reproduz

em território nacional. Já a batuíra-de-bando. o

maçarico-pintado e o maçarico-de-sobre-branco

são visitantes longínquos e ali chegam em épocas

bem dePrminadas. Estas espécies visita ntes vivem

no Hemisfério Norte jse reproduzem no Norte do

Canadá, Alasca e Estados Unidosl e migram para

o Hemisfério Sul durante o período de inverno. No

Brasil, são avistadas durante os meses de prima-
vera e verão austral (figuras 5 e 6).
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como fragatas. atobás-marrons e gaivotas.
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Figura 6 Algumas das 60 espécies de aves comumen te encontradas na Baía do Araçá.
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Tartarugas, golinhos e pequenas baleias

A rica diversidade de espécies da coluna d'água inclui. ainda. jovens

tartarugas-verdes ache/on/a mydasl. que foram avistadas em grande número

em locais onde são encontrados bancos submersos de plantas aquáticas. A
tartaruga-verde consta da lista das espécies ameaçadas da/nfernat/ona/ Un/or7

forConservaf/on of/Vature jlUCN) na categoria "em perigo" e nas listas brasilei-

ra e do Estado de São Paulo aparece como "ameaçada de extinção'l

Ao longo de dez horas de observação na Baía do Araçá foram contados 50
exemplares de tartaruga-verde, todos juvenis. cujo comportamento denotava

atitude de descanso e busca por alimento. Tartarugas também foram registra-
das nos bosques de manguezal(Figura 7).

Pescadores locais relatam a presença de cetáceos como golfinhos. botos. toninhas

e pequenas baleias na Baía do Araçá. Esta presença é confirmada por registros de
carcaças e de partes de esqueletos, tanto na baía como no Canal de São Sebastião.

Quando estão à procura de alimento, localizando presas ou em contato com o

bando. os cetáceos utilizam um sistema de comunicação próprio. específico. Esse

sistema tem a mesma frequência jqualidade e altura do som emitido) do que
aqueles gerados por ruídos humanos. dentre eles, operações de navios. Assim.

tais ruídos podem causar desorientação nos cetáceos. Estudos realizados pelo

Projeto Brota/fapesp-Araçá constataram. numa primeira investigação. que a ati-

vidade naval na região produz ruídos num nível de volume capaz de mascarar
sons emitidos pelos cetáceos que passam pelo Canal de São Sebastião.
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Figura 7 - Tartaruga-verde ache\aRIa mudas) e soltura de exemplar capturado para diagnóstico da espécie.
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